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A VOLTA AO REINO 
t!STAMOS convencidos l"r/.óiÍ! de que, ao regiessar l/ , ao reino, o primei-
lJ ro movimento d'tl-rei 

terá sido o de um ho-
~ mem que profunda-
li !!'If. , menti: se resigna , n~o 

11, po1 certo ao seu pa1z, 
que segufamente ama, e que, a des­
peito da conconenda das brilhantes 
ci,vilisações, permanece attrahente e 
amavel no agasalho do seu clima sua­
ve e na hospitalidade dos seus beni·· 
goos costumes, roas ao seu throno, 
cujas escadas, apesar de todos os fas­
tigios, lhe devem parecer bem me­
nos gratas ao subir do que ª. molle e 
tapetada escada do H otel l3nstol. 

Elle volta de umas ferias admira­
veis e vae de novo-reinar, oh! des­
pertar amalj!O de todos c,s sonhos 1 
oh! amanha inaddiavel de todos os 
dias de ventura! oh ! realidade! oh! 
espiga! 

Reinar! 
Já ao avisinhar-se da fronteira, el­

le lentamente principiou desabotoan­
do o ,eu ultimo ve$I011 de cheviotte, 
atirou com desalentado gesto, para 
cima do divan do sleepi11g, a casquet­
te que viu as densas mattas de Fran­
ça e os prados nevados de Inglater­
ra despojou-se do derradeiro par de 
bo,tas de coiro de Escossia, a inda hu-
midas da rica terra do~ Castellane e 

ffeê.~;. 

Não é a patria que abí vem, não, 
com o seu ceu sempre de cara na 
agua, as suas tepidas virações embal­
samadas pelas resinas dos pinhaes, a 
sua paysagem virgíliana, as suas ter­
ras lavradas, os seus olivedos, os 
seus oiteíros, os seus quin taes e de­
pois o Tejo derramando-se pela lezí­
ria, onde os bois bravos param com 
um fio de baba na bocca, a olhar o 
trem que passa como uma bicha de 
rabíar - Eh real! 

Não é a patria-não ! 
E' o Vargas, no Entroncamento, 

de casaca, entre os encalvptus da ga­
re, nitttido n'umas botas· de pohmen­
tO e sotterrado sob um chapeu de 
pasta, no ar fino da manhã, a levar 
os cumprimentos do ministerio e um 
rolo de decretos. 
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Depoi~, por ahi a baixo, são as ca · 
maras municipaes e é o Hymno ·-o 
.hymno, que nunca mais o abandona­
rá, ·e, finalmente, no Rocio, é já, em 
toda a sua magnitude, o •arduo offi -

· • 11' . 
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dos Beauvoir, pediu o sceptro, a co­
roa e o seu ar constitucional, enfiou 
as luvas brancas, disse mentalmentf, 
como quem recorda as palavras de 
uma velha lição - 'Dignos pares do 
reino e senhores deputados da 11ação 
port11gue{a • . . 

cio de reinar» - o governo, o muni 
cipio, as corporações, o foguetorio. a 
guarnição em armas, o podnho nas 

ruas, o madamismo ás janellas, dan· 
do á lingua, mexericando, devassando 
com os seus olhares e as suas pala­
vras o rei que torna a ser rei e oue 
-:<olta ao seu reino para deixar de ser 
o que tão gratamente foi durante dois 
doces e fugidios mezes, isto é - um 
homem! 

Ser um homem ! 
.Eis justamente aquillo que clle foi! 

Eis justamente aqu11lo que vae dei­
xar de ser! 

Durante dois mezes elle reentrou 
na sua condição humana e poude go­
sar com delicia o prazer de não ser 
-ninguem. 

Ellc poude allojar se n'um hotel, 
onde não o recebe ram com o hym­
no da Cana e onde não encontrou­
felicissimo facto! -·o sr. J&yme Ar­
thur da Costa Pinto. 

Poude finalmente dispôr do seu 
tempo. Pela manhã, bar bcado e la• 
vado, as mãos nos bolsos e um cha­
ruto nos dentes, p.:>ude sahir á rua, 
só e a pé, dar urna volta pelos boule­
vards, fazer um alvo chez Renette, 
entrar nas lojas, apressar coisas, le­
var encontrões, desviar-se dos carros, 
tomar solitariamente um amer' na 
ferrasse do Americano, e recolher ao 
a lmoço depois d'este banho d'ar, de 
liberdade, de livre arbítrio e de de­
mocracia, sem sentir uma só vez no 
seu encalço, o major Dias e a policia. 

Poude, n' uma palavra, reapossan­
do-seda sua individualidaded'homem, 
conhecer o anonvmato e, no anony­
mato, o principio salubre da Igual­
dade. 

Reintregado na sua situação previ­
leghda de rei que passa, estamos cer­
tos de que sua magest~de se encon­
trará muito menos á vonrn;le do que 
na obscura porem dele1tosa situação 
de «transeunte que pa5sa,, em que o 
pudemos, com satisfação, surprchcn­
der nas ruas de Paris. 

Em Pari~, S. 111 . era um homem 
sadio e forte que gosava sem appa­
rato os bencficios de uma civilisaçáo 
excepcionalmente brilhante. 

Em Lisboa, S. M. é o Poder Mo­
derador arrastando um manto pesa­
do, no meio de urna civilisação pesa­
da. 

Estamos convencidos de que S. M. 
vae ter saudades de Paris e pedi­
mos licença para não o telicitar pela 
sua chegada. 

Jol'.o-RmA~so. 



A apprehensão d'A PARODIA 
O lapis do sr, juiz 

\'eigà e os nossos lapis 
Um acontecimento consideravel 

veio surprehender-nos a semana pas­
sada. 

A Parodia fõra apprehendida. 
Quando houvemos conhecimento 

d'esta notic iH., tivemos a impres~ão 
de um rapto. 

/, 

N.eflectimos que teria um dente ca­
riado e levamol-o ao dentista, que teria 
uma peça original e levamol-o ao vis­
conde de S. Luiz de Br~ga, que teria 
um rasgão no casaco e mandamos-lhe 
fazer um fato novo. 

A Pa1·odia não pareceu commo­
:,-er-se com estas demonstrações de 
mtcresse paternal e seguia sendo o 
que se chama um jornal ,com mui­
nssimo juízo• quando nos vêto sur­
prehendcr a r:oticia da sua prisão. 

Corremos ao Governo Civil. 
-Que é isto? 
A Pa,·odia poz-se a bailar e a can-

mr: -

Tengo dos lunares 
Tengo dos l1111ar·es 
El uno j1111/o á la boca . .. 

- Mas que é isto? tornamos nós 
alarmados, estendendo lhe os braços 
através das gradt's. 

El dia em que ro 11aci 
Oi deci1· à 1m mare . .. 

Toma! 
Que toma! 
Que tom.z ! 
Toma! 
Q!,e toma! Que toma! 

de 
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NO REGRESSO DO CHEFE 
Receios e esperanças por CELSO 

• -Cahiremos ? - Subiremos ? 



• 

..­..:._.__. __ 

_,. 

•' 

________ 
.::-. --;-, 

. -
• 

• 

• 

• t .. ~=· 

-. ·~ 
. . .. ... ~ : 

• 

• 

T ho c.á no report(?rio 
en , ª etono . Um granJe ,o.,~ . -

. Haja festas e v1voni~ó . 
Toque, toque o :~. que importa i 
Faltam ~o1~b=~oisa entorta 
Se essa ' 3 '1 • rta 
E' bater á minha po eu só. 
Para o foguete basto . pópópópó 

. 1 Chiu, ch!u, chb!u, ~~pópó~~; ~~ pópópópó l11s Chiu, cbtu, e m, 

E' fazer como hj~ viu ó pó 
Çbiu, pó, pó, e tu, p 

CORO 

·11 viu E' fazer CO'!)O 1 . ó pó 
Chiu, pó, po, cb1u, p . . 

. d Solar do$ Barrtgas). (Musica 0 
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O sr. Governador Civil e o 
, Amor pelos cabellos • 

"

IEL aos princípios da mo­
ralidade, que tão escrupu­
losamente vem zelando 
com olho tão administra­
tivo quando paternal, ~ua 
ex.• o sr. governador civil 
prohibiu que um actor dei­
tasse a língua de lóra em 

uma das peças que actualmente se represen-
tam !'IO Theatro Gymnasio. 

Intimada a emprcza, na pessoa do nosso 
amigo Pinto, a fazer recolher a língua do 
actor em questão, este recolheu a língua, 
e a peça poude continuar a ser representa­
da, sem embaraço administrativo. 

Pergunta-se : 
Por effeito de que raciocínio, mesmo ad­

ministrativo, é que o facto de deitar a lingua 
de fóra pode ser reputado atteotatorio da 
Moral ? 

Os medicos dizem :-Deixe cá ver a lin­
g\la 1 

,é/i"'~ /~,, 
!1. ~~~;1 ~\;' ~ 
t \::( t~/P.:0 f !'\_ 

"" ~\.A,~ 1 { \ 
Todos os dias nnturezas spprchensivas 

observum a lingua. Um dos personagens da 
'l{e~uia não faz outra coisa, a um espelho, 
na casa devota da tia do Raposão. 

As creanças mostram a lingu a. 

O que significa, pois, o acto de verdadei­
ra dictadura, em virtJde do qual o sr. go­
vernador civil mandou recolher, n'uma peça 
do Gymnasio, uma língua, que, sobre não 
offender a Moral e os Costumes, está incon• 
t rovcrsamente na Tradição ? 

ll1ysterio l 
Entretanto, alarmemos-nos. 
A auctoridade já exercia a censura litte­

raria. 
Começa agora a exercer a censura ar tis­

tica. 
Elia prohibia peças, supprimia actos, cor­

tava seenas, mutilava períodos, decepava pa· 
lavras. - O sr. governador civil acaba de 
prohibir o badalo e de decretar o sino. 

Eis, porem, que a auctoridade intervem 
não só na acção de pensar, como no proprío 
acto de mimar o pensamento. 

Dei tar a língua de íóra pode ser uma mi­
mica de actor, indispensavel á boa expressão 
do pensamento do auctor. 

Prohibir,Jh'o é acabar com o actor . 
Onde vamos parar ? 
Mas nós sabemos. Vamos parar a uma 

· arte dramatica em que os governadores ci­
vis sejan1 tudo·- auctores, actores e publi• 

Assim teremos talvez .occasião de assistir 
a este especta.:ulo unico : o sr. Pereira e 
Cunha, notoriamente ca,·eca, representando 
pela primeira ve~o Amor pelos cahe//os. 

A Sociedade, os Prlnclplos 

li , 

. 

o os cós das calças 

PRJNCIPE Cretchet foi 
expulso de Portugal, por 
ser considerado 11ihi/ista 
perigoso e debaixo d'esta 
rubrica, remettido a lles­
panha. 

Ptrgunta-se porque mo­
tivo um nihilista, perigoso 

na Russia, subsiste sendo perigoso em Por­
tugal, onde não existem a tyrannia dos tia­
res, os íóros da FinlanJia, o Sar.to Synodo, 
os gelos da Siberia e os casacos de palies. 

Nenhuma maneira de e saber. 

E' possível que o príncipe Cretchet seja 
um nihilista perigoso, mas ha coisa mais peri. 
gosa do que elle: é um espírito de auctori­
dade absolu1amente falho de senso com­
mum-porque o nihilista pode ser perigoso 
na Russia, emquanto que o espírito de au­
ctoridade a que temos a honra de nos re­
ferir é eminentemente perigoso em toda a 
parte, pela grande somma de perturbações 
que pro\'oca não ao seio das sociedades e 
dos princípios, mas, mais devastadoramente 
nos cós das calças.-Estes rebentam todos. 

Piadas do Sol 

Um specimen de annuncio, em li~guagem 
telegraphica, que recolhemos do Seculo. 

7. Obr., mas oouco. Mdhor. 11 depois. 
Secca ! Que s. l Esq.? B. Doido por ti. Tris, 
te a. 

Tanto quanto<! possível devassar no texto, 
o que se deprehend, d'esta communicação 
amorosa é que o pessoa çue a faz,i;e encon­
trava á data das ultimas noticias alguma coi. 
sa coustipa<la do ventre, do que melhorou 
graças a algum dos muitos medicamentos 
indicados para este genero de pertucbações 
no fonccionamento d<? a pparelho dige•:ivo; 
e que as melhoras foram plenamente satis-. 
íatorias, parece de,Juzir-se d'esta éxchma­
çíio de resosijo . - ~,e s. 1 seguindo-se a 
este annuncio- u depois. 

Este numero de 1 t dá-nos a entender que 
foram empregados os meios energicos. 

E' sempre o melhor. 



Foi agraciado com a grã cruz da ordem 
pontificia do Santo Sepulchro, o sr. D. Al­
berto Bramão. 

Como orJen, do Santo Sepulcbro não é 
uma grã ... cruz. 

E' a côroa de espinhos. 
Felicitamos o sr. D. Alberto Bramão por 

mais esta distincção. 

• 
Logo que regressou da sua ultima viagem 

â Europa, o shah da Persia reduziu de 1700 
a 60 o numero das mulheres do seu harem 
-por economia dizem. 

Este acto de economia não se reflecte, po­
rem, no orçamento do Estado. 

Fui um niero acto de economia pessoal. 
1700 mulperes era muita mulher para o 

orçamento <lo shah . 
Com as 60, fica assim reduzido a um 

shah .. . com torradas 

PerOI ... dramatieo 
(Portrait-charKe por CELSO HERéMJNJO) 

"'~"·-\/ . -, 
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E' a:to e é bra11dão - a critica para o apagar tem de crescer e depois ... 
apparecer 

-----------·-- ----· ·-

Comp-anhia Real 
noe 

ClllNHOS DE FERRO PORTUGOEZES 
Concurso para Amanuenses 

Ati ,1 do çorrente, etti aberto concu.rso para a adrAit· 
t-áo dt amanuentu par• 01 serviço, centr.tes d't&ta 
Componhia. • 

Aa condiç6ts de admiulo ettio patentu na Reparti• 
çío central da Expl.Aaçáo {edi6cio da estaçio de San­
ta Apolonla) todo, "' dia& utci,, du 10 da manbl •• 4 
da tQ.rde, 

Ot requerimento, ucrfptot em paptl commum e pelo 
rroprio punho d > concorrente, deverão ser d1rigldot ao 
Engcnhtiro em eh fe da Explora.cão da Compan ia, e 
e, treguu alé: 4• 3 horu oa nde do dia 21 do corrente, 
na Reporliçáo Centul da E:itplor:ição (cuaçio de Sant• 
A~olonia) e n'elleuerâ indicada á morada do r querente. 

Ot c:nndidato1 terlo submettidos a hapecçáo d• junt• 
medica da Compa h!A, depoi,,; de que a.eri 6.ndo o dla 
para oh.ame do admisdo, 

Lisboa, 4 de Deaembro de 1902. 
O Oircctor Geral da Con1pa.nhia 

Cllap,o', 

~E~S.flSS ~ e.a 
Porto 

Frirne-c~~Jc..rti d• C,1511 RIICIII Ponust:eii;, ja C:t"':i. Jo 
l'reftdc: :t d.J He~,ubhç,. c,ç Hrs,sil. da l)ir~clott,t dà ~:t­

md:.!<i.: Pi.t,1:~'J do l',111', ,fa C~«-puati-•:,• ~l:Jw1:- (~fJClO· 

gt :,", .:r. '-;..1,'r\ ,.;.,,a d:: Mt,er1cor.:S1• ri~ S.:..ntv1. 

Jij urel!:oris marcr.s .fe 11rnhos do Porto 

camsta 
pedicuro 

.lf.ROmlO FEHNAKDFS 
Empregadoda"a,a Qr,,ellcu 

R. SERPA PIH~. 48, 1. º 
(Frc•~U para ~ Cluai.fo 

E~\~~:~~~f :n~nfi ,{:~~~:a: 
pelo, mQi:S moderoQ:. proce~· 

o~ R.té hoje conheC'idoi. 
?ede,1" ao pub1ico qlit- vi.sitt e re co1m1horio para ~e 

certilicar doii verJ~de,roJ m1i,1grei.qnc ali ee operotrn. 

Das 9 a, S da ta.de 



EM MADRID 
A DESPEDIDA 

~f_::;.. -.~ ... , "~~ 

'"'...__ ,-,,~ 
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- Adeue. Boa viagem r (Aparte) O que eu te queria ~ra o corpo ... 


